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RESUMO 

 

Com a evolução da medicina, o campo de pesquisa sobre a importância da microbiota intestinal 

vem ganhando espaço, com evidências de seu papel simbiótico com o hospedeiro humano, 

favorecendo uma fisiologia saudável, através de um microbioma. A comunicação dessa 

microbiota e seus metabólitos com o cérebro, conhecida como eixo intestino-cérebro é formada 

por um sofisticado sistema com a participação das vias endócrina, imunológica e neuronal, 

integrando sinais que influenciam desde funções metabólicas até processos cognitivos e 

emocionais. A literatura científica atual tem apontado que a perturbação desse eixo, causadas 

por desequilíbrios na composição microbiana - fenômeno conhecido como disbiose - pode ser 

o fator desencadeador ou de progressão de diversas doenças, que vão desde distúrbios 

gastrointestinais até enfermidades neuropsiquiátricas, neurodegenerativas e metabólicas. 

Considerando a complexidade do tema e a sua relevância crescente para a prática clínica, 

percebe-se uma lacuna no conhecimento dos profissionais de saúde acerca da microbiota 

intestinal e seu impacto sistêmico. Para suprir essa necessidade, foi idealizada a criação de um 

material educativo atualizado, de fácil compreensão, que pudesse orientar e sensibilizar os 

profissionais quanto à importância da saúde intestinal no contexto do eixo intestino-cérebro. 

Essa iniciativa consistiu na elaboração de um e-book informativo, cujo conteúdo foi 

fundamentado em uma revisão narrativa da literatura científica recente, abordando 

primeiramente os mecanismos biológicos que regem o funcionamento do eixo, com destaque 

para os grupos bacterianos protagonistas e seus metabólitos essenciais para o equilíbrio 

orgânico. Em seguida, o material aprofundou-se nas principais doenças relacionadas à disbiose, 

detalhando suas manifestações gastrointestinais, metabólicas e neuropsiquiátricas, além das 

condições neurodegenerativas mais prevalentes. O conteúdo procurou traduzir conhecimentos 

complexos em uma linguagem acessível e didática, com o intuito de facilitar a assimilação e 

aplicação prática das informações. Para garantir a qualidade, precisão e adequação do e-book, 

o projeto incluiu um rigoroso processo de validação metodológica, no qual juízes especialistas 

na área e representantes do público-alvo avaliaram o material, assegurando sua confiabilidade 

e relevância para o contexto profissional. Os resultados dessa iniciativa demonstram que a 

produção e validação do e-book resultaram em um recurso instrutivo e relevante, que pode 

contribuir significativamente para a formação continuada dos profissionais de saúde. Ao 

ampliar a compreensão sobre a relação entre disbiose intestinal e as múltiplas condições clínicas 

associadas, esse material educativo oferece subsídios para a identificação precoce de sinais e 

sintomas relacionados, promovendo uma abordagem integrada e preventiva no cuidado ao 

paciente. Dessa forma, reforça-se a importância de incluir a saúde intestinal como um 

componente essencial nas práticas clínicas, estimulando a adoção de estratégias terapêuticas e 

educativas que visem a manutenção do equilíbrio do eixo intestino-cérebro, melhorando a 

qualidade de vida e os desfechos em saúde. 

 

Palavras-chave: tecnologia educacional em saúde; eixo intestino-cérebro; microbiota 

intestinal; validação de materiais educativos. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

With the evolution of medicine, the field of research into the importance of the intestinal 

microbiota has been gaining ground, with evidence of its symbiotic role with the human host, 

favoring a healthy physiology through a microbiome. The communication of this microbiota 

and its metabolites with the brain, known as the gut-brain axis, is formed by a sophisticated 

system involving the endocrine, immunological and neuronal pathways, integrating signals that 

influence everything from metabolic functions to cognitive and emotional processes. Current 

scientific literature has pointed out that disturbances in this axis, caused by imbalances in the 

microbial composition - a phenomenon known as dysbiosis - can be the triggering or 

progression factor for various diseases, ranging from gastrointestinal disorders to 

neuropsychiatric, neurodegenerative and metabolic illnesses. Considering the complexity of the 

subject and its growing relevance to clinical practice, there is a gap in the knowledge of health 

professionals about the intestinal microbiota and its systemic impact. To meet this need, the 

idea was to create an up-to-date, easy-to-understand educational material that could guide and 

sensitize professionals to the importance of intestinal health in the context of the gut-brain axis. 

This initiative consisted of producing an informative e-book, the content of which was based 

on a narrative review of recent scientific literature, first addressing the biological mechanisms 

that govern the functioning of the axis, with emphasis on the leading bacterial groups and their 

essential metabolites for organic balance. The material then delved into the main diseases 

related to dysbiosis, detailing their gastrointestinal, metabolic and neuropsychiatric 

manifestations, as well as the most prevalent neurodegenerative conditions. The content sought 

to translate complex knowledge into accessible and didactic language, with the aim of 

facilitating the assimilation and practical application of the information. To guarantee the e-

book's quality, accuracy and suitability, the project included a rigorous methodological 

validation process, in which judges who are experts in the field and representatives of the target 

audience evaluated the material, ensuring its reliability and relevance to the professional 

context. The results of this initiative show that the production and validation of the e-book 

resulted in an instructive and relevant resource that can contribute significantly to the 

continuing education of health professionals. By broadening the understanding of the 

relationship between intestinal dysbiosis and multiple associated clinical conditions, this 

educational material provides support for the early identification of related signs and symptoms, 

promoting an integrated and preventive approach to patient care. In this way, the importance of 

including intestinal health as an essential component in clinical practices is reinforced, 

encouraging the adoption of therapeutic and educational strategies aimed at maintaining the 

balance of the gut-brain axis, improving quality of life and health outcomes. 

 

Palavras-chave:  health educational technology; gut-brain axis; intestinal microbiota; 

validation of educational materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

“Todas as doenças começam no intestino”, já dizia o filósofo Hipócrates no século IV 

a.C., em sua sábia filosofia de vida e observação do ser humano. Esse assunto foi estudado por 

nossa ancestralidade que já suspeitava da ligação da nossa digestão com comportamentos, 

emoções e humor. A partir do século XVIII, este estudo foi se aperfeiçoando e o interesse pelas 

pesquisas aumentando, mas como trata-se um tema vasto e complexo, mesmo com o avanço 

das pesquisas, ainda há muitas lacunas a serem desvendadas (Margolis, 2021). 

A microbiota intestinal (MI) é uma comunidade microbiana que engloba bactérias, 

arquéias, vírus e fungos. O intestino humano adulto contém uma quantidade de bactérias 

equivalente ao peso do cérebro humano, apresentando uma classificação de 1000 a 1500 

espécies inclusas na MI, porém, apenas 160 espécies estão presentes em todos os seres 

humanos. A partir desses dados, é possível inferir sobre a diversidade da microbiota de um 

indivíduo para outro (Liu et al., 2022). 

 Calcula-se que 99% dos genes do nosso corpo são genes microbianos, sendo, o 

microbioma intestinal composto por 232 milhões de genes (Morais et al., 2020), funcionando 

como um segundo genoma do corpo humano (Cheng et al., 2023). 

O microbioma (coleção genômica da microbiota) é um regulador significativo do eixo 

intestino-cérebro, sendo responsável por vários processos fisiológicos do corpo humano. A MI 

metaboliza os nutrientes da dieta em produtos metabólitos como ácidos graxos de cadeia curta, 

vitaminas, neurotransmissores, dentre outros, não menos importantes, participando ativamente 

da homeostase corporal (Parker et al., 2021). Além disso, a MI desempenha um papel 

fundamental na fisiologia e patologias humanas, através da comunicação bidirecional do eixo 

intestino-cérebro. Essa via bidirecional envolve a MI, o sistema nervoso entérico (SNE) e o 

sistema nervoso central (SNC), através de vias de comunicação imunológica, neurológica e 

endócrina (Tabela 1). 

Esse eixo é responsável pela homeostase do sistema gastrointestinal, nervoso e 

microbiano, através de vias direta e indireta modeladas por reações químicas, conectando áreas 

emocionais e cognitivas do cérebro ao intestino. As barreiras presentes no intestino e cérebro, 

como a barreira epitelial intestinal, barreira hematoencefálica e a barreira sangue-liquido-

cefalorraquidiano permitem manter uma homeostase dos diferentes compartimentos desse eixo. 

Essas barreiras são portais de comunicação do eixo intestino-cérebro (Wang et al., 2023; Morais 

et al., 2020; Aburto et al., 2024). 
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Tabela 1: Vias de comunicação do eixo intestino-cérebro 

Vias de Comunicação Referências  

a) Neuronal: 

Nervo Vago e Sistema Nervoso Entérico (SNE) 

Barbosa; Barbosa, 2020;  

Kim, 2024;  

Socala et al.,2021. 

b) Imunológica: 

Citocinas (influenciam diretamente o cérebro, e, 

juntamente com o Nervo Vago podem 

influenciar o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal) 

Barrio; Arias-Sánchez; Martín-

Monzón, 2022;  

Cheng; Chen; Zhang, 2023; 

Karakan et al., 2021; 

Yue et al., 2022. 

c) Endócrina: 

Eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e hormônios 

intestinais 

Begum et al., 2022; 

Góralczyk-Bińkowska; Szmajda-

Krygier; Kozłowska, 2022. 

 

Além dessas três vias, existem moléculas sinalizadoras realizando sinalização química 

e interconectando todas as vias, a exemplo dos metabólitos bacterianos, neurotransmissores, 

hormônios intestinais, dentre outros (Garg et al., 2024; Eicher et al., 2022). 

A percepção de que a MI modula o eixo intestino-cérebro fez o mundo científico 

analisar a integração da microbiologia com a neurociência, lançando assim, um olhar sobre um 

denominador comum da fisiologia e fisiopatologia das doenças, a partir do estresse e da 

inflamação (Wang et al., 2023). 

A MI pode ser afetada por fatores extrínsecos, como dieta, álcool, tabaco, estresse, 

dentre outros e, fatores intrínsecos como o metabolismo, desencadeando uma alteração em seu 

microbioma, comumente denonimada disbiose. Essa disbiose induz uma permeabilidade da 

barreira intestinal e desencadeia uma inflamação sistêmica, responsável pelo desequilíbrio das 

vias envolvidas como distúrbios metabólicos e digestivos (Karakan et al., 2021; Morais et al., 

2020; Sasso et al., 2023). Também são citados impactos na permeabilidade da barreira 

hematoencefálica, provocando neuroinflamações, relacionadas a doenças do 

neurodesenvolvimento e neurodegenerativas (Sasso et al., 2023). 

Neste sentido, é indispensável que os profissionais da saúde que lidam diretamente 

com pacientes diagnosticados com doenças influenciadas por algum tipo de alteração no 

microbioma intestinal, sejam capazes de acolhe-los e orientá-los.  

Considerando a crescente procura ao acesso a materiais de fácil e rápido manuseio, 

mas não menos instrutivo, um e-book pode facilitar a experiência do aprendizado, enriquecendo 

as habilidades e favorecendo as condutas profissionais. Segundo Azevedo (2007), a educação 

pode ser mediada por tecnologia. Para Neto novas tecnologias da informação e comunicação 



12 

 

(TIC) favorecem a relação de comunicação entre nações, instituições e pessoas (Neto, 2011). 

Assim sendo, a elaboração de tecnologias educacionais em saúde é uma estratégia contributiva 

para efetivar a disseminação do conhecimento.  

A Lei Nacional do Livro em seu Artigo 2º, equipara vários formatos de arquivo ao 

livro, dentre eles, os livros em meio digital (Brasil, 2003, p. 2). Assim, na década de 1970 surge 

o livro eletrônico, do inglês “electronic book” e abreviado como e-book, popularizando a 

informação no suporte digital, como meio alternativo aos livros impressos, devido a 

necessidade de acesso rápido a informação e de interação com o conteúdo. O crescimento da 

comunicação online expandiu as possibilidades de tornar a comunicação em saúde mais atrativa 

(Stahl et al., 2022) e a utilização desse material digital no meio acadêmico faz com que seus 

usuários disponham de uma experiência de aprendizagem de qualidade.  

A elaboração de materiais educativos constitui uma estratégia eficaz para a 

disseminação científica. No entanto, para assegurar sua qualidade e confiabilidade, é necessário 

validar o conteúdo produzido, procedimento equivalente ao processo editorial de obras 

impressas. Assim, desenvolveu-se um segundo projeto voltado à validação do e-book, 

contemplando aspectos como conteúdo, linguagem, ilustrações, layout e design gráfico. 

Diante do exposto, este trabalho comtempla a elaboração e validação de um e-book 

com o objetivo de enfatizar a importância da saúde intestinal e seus co-habitantes - a microbiota 

intestinal - priorizando a população de bactérias, trazendo ao público informações de estudos 

recentes sobre o tema. No primeiro momento, uma visão geral de como funciona o eixo 

intestino-cérebro, tendo como protagonista grupos de bactérias responsáveis por diversas 

funções orgânicas e no segundo momento, aborda-se doenças gastrointestinais, metabólicas, 

neuropsíquicas e neurodegenerativas, sendo influenciadas pela disbiose. Os últimos capítulos 

destinam-se a práticas de uma boa alimentação e sua importância para prevenção de doenças, 

seguindo com fatores modificáveis e não modificáveis que influenciam a nossa microbiota, 

lembrando que escolhas e hábitos da vida cotidiana influenciam a saúde e a doença. 

Essa proposta justifica-se pela importância de acompanhar as transformações 

ocorridas no processo de aprendizagem em que a construção do conhecimento esteja integrada 

em um cenário cada vez mais tecnológico. Por isso, trata-se de um material que tem como 

princípios a abordagem de temas complexos de forma didática e simplificada.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Eixo Intestino-Cérebro e Doenças Relacionadas 

 

Desde 2005, o Consórcio Internacional do Microbioma Humano, fornece evidências 

significativas para a relação entre a Microbiota Intestinal (MI) e distúrbios neurológicos, 

metabólicos e doenças/distúrbios gastrointestinais, como doenças inflamatórias intestinais, que 

incluem a síndrome do intestino irritável (SII), a doença de Crohn e a retocolite ulcerativa 

(Sasso et al., 2023). Concomitante, ao longo das últimas décadas, diversos estudos vêm 

apresentando dados associados à prevalência dessas doenças. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2021, 57 milhões de 

pessoas sofriam de demência em todo o mundo, e a cada ano surgem quase 10 milhões de novos 

casos. A doença de Alzheimer é a forma mais comum de demência e pode contribuir com 60 a 

70% dos casos. Em 2024 houve uma estimativa pelo Ministério da Saúde, que no Brasil, cerca 

de 8,5% da população idosa convive com a doença, entretanto, cerca de 45% das doenças 

poderiam ser prevenidas ou retardadas com mudanças de hábitos de vida. É sabido que os 

primeiros sinais das doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson, aparecem anos 

antes do diagnóstico e, estudos apontam que alterando o microbioma intestinal, os processos 

neurodegenerativos podem ser retardados (Sasso et al., 2023). 

Entre os distúrbios de saúde mental, os transtornos de humor são os mais comuns. 

Aproximadamente 280 milhões de pessoas no planeta sofrem com transtornos depressivos e, a 

cada ano, 700 mil morrem por suicídio (Góralczyk-Bińkowska; Szmajda-Krygier; Kozłowska, 

2022). O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), também vem apresentando crescimento 

exponencial. Segundo a OMS, 70 milhões de pessoas no mundo é portadora do Autismo, sendo 

que no Brasil, este número chega a 2 milhões. Estima-se que 1 em cada 88 crianças apresentam 

traços autistas, com prevalência cinco vezes maior em meninos. Esse transtorno apresenta uma 

condição complexa com combinação de fatores genéticos, ambientais, imunológicos, 

neurológicos e gastrointestinais, o que explica a relação entre o TEA e disbiose intestinal, 

devido à desregulação do microbioma e a inflamação crônica que desencadeiam piora nos 

sintomas (Leite et al., 2020).  

Com o avanço dos estudos, o microbioma intestinal emergiu como um importante fator 

que influencia o desenvolvimento de algumas doenças metabólicas. Este aspecto é importante, 

dada a prevalência global cada vez maior de obesidade e diabetes mellitus tipo 2 (DM2) (Longo; 

Rizza; Federici, 2023). Em 2016, a Organização Mundial da Saúde estimou que mais de 650 
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milhões de adultos em todo o mundo eram obesos. No Brasil, segundo dados da Pesquisa de 

Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 

(Vigitel), essa doença aumentou 72% nos últimos treze anos, saindo de 11,8% em 2006 para 

20,3% em 2019 (Brasil, 2020).  

Já no que se refere ao Diabetes, a Federação Internacional da doença, em 2019, estimou 

que cerca de 463 milhões de pessoas em todo o mundo possuíam diabetes e previu mais de 700 

milhões de casos até 2045 (Longo; Rizza; Federici, 2023). No Brasil, a frequência do 

diagnóstico médico de diabetes foi de 10,2%, sendo maior entre as mulheres (11,1%) do que 

entre os homens (9,1%) de acordo com dados da Vigitel de 2023 (Brasil, 2023). 

 

Tabela 2: Principais doenças ocasionadas pelo desequilíbrio do eixo intestino-cérebro 

Doenças Referências 

Doenças Neurológicas   

Doença de Alzheimer Jin et al., 2023; 

Singh et al., 2024; 

Doroszkiewicz; Groblewska; Mroczko, 

2021. 

Doença de Parkinson Arneth, 2018; 

Cheng; Chen; Zhang, 2023; 

Doroszkiewicz; Groblewska; Mroczko, 

2021; 

Elangovan et al., 2024; 

Parker; Fonseca; Carding, 2020; 

Socala et al.,2021; 

Epilepsia Socala et al.,2021; 

Yue et al., 2022. 

Esclerose Múltipla Begum et al., 2022; 

Cheng; Chen; Zhang, 2023; 

Rutsch; Kantsjö; Ronchi, 2020. 

Doenças Psiquiátricas  

Ansiedade/Depressão Arneth, 2018; 

Doroszkiewicz; Groblewska; Mroczko, 

2021; 

Jang et al., 2020; 

Socala et al.,2021. 

Esquizofrenia Naveed et al., 2021. 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) Naveed et al., 2021; 

Persico; Napolioni, 2023; 

Turriziani et al., 2022. 
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Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) 

Barbosa; Barbosa, 2020;  

Jang et al., 2020. 

Doenças Metabólicas  

Doenças diretamente relacionadas com a dieta Liu et al., 2022; 

Longo; Rizza; Federici, 2023; 

Wachsmuth; Weninger; Duca, 2022 

Doenças Intestinais  

Doença Inflamatória Intestinal (DII) Günter et al., 2021; 

Saso et al., 2023; 

Socala et al., 2021. 

Síndrome do Intestino Irritável (SII) Günter et al., 2021; 

Sasso et al., 2023; 

Socala et al., 2021. 

 

Embora estudos epidemiológicos associados às doenças intestinais sejam limitados no 

Brasil, uma pesquisa realizada com registros de 212 mil pacientes do Sistema Único de Saúde 

(SUS) mostrou que a prevalência de Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) aumentou em 

14,9% de 2012 para 2020 (Quaresma et al., 2022). Em 2020, 0,1% dos brasileiros conviviam 

com DII, dados que representam um ônus significativo para o sistema público de saúde do 

Brasil. Sobre esse estudo, os autores inferem que o estresse mental e os diferentes regimes 

alimentares durante a pandemia (da COVID-19) poderiam teoricamente estar relacionados ao 

início de novos diagnósticos de DII. 

Esses dados epidemiológicos trazem exemplos de doenças que apresentam números 

crescentes de diagnóstico, sendo influenciados por uma alteração no microbioma intestinal, 

portanto, com possibilidade de intervenções que podem melhorar a qualidade de vida em 

benefício de um bem-estar físico e mental. Diante da complexidade que envolve a relação entre 

disbiose intestinal, neuroinflamação e o surgimento de doenças crônicas, torna-se 

imprescindível adotar estratégias que vão além da abordagem biomédica tradicional.  

Nesse contexto, a educação na saúde emerge como a produção e sistematização de 

conhecimentos relativos à formação e ao desenvolvimento para a atuação em saúde, envolvendo 

práticas de ensino, diretrizes didáticas e orientação curricular (Falkenberg et al., 2014). Assim, 

destaca-se como meio essencial para ampliar o entendimento dos profissionais da saúde sobre 

os impactos da microbiota na saúde física e mental.  

O uso de Tecnologias Educativas em Saúde (TES) quando bem aplicadas, associado 

aos conhecimentos que os profissionais já detêm, mostra-se como uma boa estratégia para a 

construção de conhecimentos e fortalecimento do processo educativo. Além disso, contribuem 
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para a qualificação do cuidado e melhoria na qualidade do serviço prestado (Pavinati et al., 

2022). 

 

2.2 Tecnologias Educativas em Saúde 

 

As Tecnologias Educativas em Saúde (TES) compreendem um conjunto integrado de 

métodos, técnicas e instrumentos que permitem o planejamento, a execução, o controle e o 

acompanhamento de processos educativos aplicados ao contexto da saúde, abrangendo tanto 

ambientes formais quanto informais (Luna; Viana, 2025; Pavinati et al., 2022). 

Segundo Silva e colaboradores (2022), as TES facilitam os processos de ensino-

aprendizagem, sendo provenientes de um saber técnico-científico resultante não apenas de 

experiência profissional, mas também de investigações e aplicações de teorias. Essas 

tecnologias tornam possível o compartilhamento do conhecimento, sendo um potencial gerador 

de mudança no contexto cognitivo e nos aspectos sociais, configurando-se como instrumentos 

dinâmicos e inovadores na educação da saúde (Silva; Kubrusly; Augusto, 2022). 

Dentre as diferentes modalidades de TES, os livros digitais (ou e-books) destacam-se 

por sua versatilidade, acessibilidade, baixo custo e capacidade de personalização do conteúdo 

conforme a finalidade e objetivos. Com o crescente acesso a dispositivos móveis, a utilização 

de estratégias digitais cria oportunidades para a disseminação e educação sobre temas 

relacionados à saúde (Fedocci et al., 2023) 

Classificados como tecnologias leve-duras, os e-books vêm se consolidando como 

ferramentas facilitadoras no cotidiano, devido seu alcance em ações educativas. Contudo, para 

que desempenhem seu papel educativo com eficiência, é imprescindível que sejam elaborados 

com uma linguagem clara, objetiva e adequada ao nível de compreensão do público-alvo. Essa 

comunicação efetiva contribui para o fortalecimento do vínculo entre comunicador e público-

alvo, além de favorecer o engajamento com os conteúdos propostos.  

 

2.3 Validação de Tecnologias Educativas em Saúde 

 

 A validação de Tecnologias Educativas em Saúde (TES) é etapa fundamental para 

assegurar a produção de materiais confiáveis, cientificamente embasados e adequados ao seu 

propósito. Para Lobiondo-Wood e Haber (2011), à medida que a validade e confiabilidade dos 

instrumentos são demonstradas, atesta-se sua qualidade, afasta-se a possibilidade de erros 

aleatórios e aumenta-se a credibilidade de sua utilização na prática. 
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A adoção de instrumentos validados permite incorporar, de forma sistemática, critérios 

metodológicos rigorosos no processo de desenvolvimento de materiais educativos, garantindo 

a validade do conteúdo e a adequação da TES. Essa prática contribui para a confiabilidade 

científica, evitando abordagens metodológicas superficiais e otimizando o tempo e os recursos 

nas ações de educação na saúde (Salbego et al., 2023). 

A fundamentação teórica que sustenta os processos de validação baseia-se na 

psicometria, teoria que se fundamenta em um método quantitativo que tem, como principal 

característica e vantagem, o fato de representar o conhecimento da natureza com maior precisão 

do que a utilização da linguagem comum para descrever a observação dos fenômenos naturais 

(Pasquali, 2009). 

De um modo geral, no processo de validação de uma TES, a psicometria procura 

explicar o sentido que têm as respostas dadas pelos sujeitos a uma série de itens de um 

instrumento ou escala. Esse processo comumente engloba duas etapas: a validação do conteúdo, 

processo que geralmente envolve uma etapa de abordagem qualitativa com análise e julgamento 

de especialistas por meio de instrumentos que avaliem indicadores e atribuam valores 

numéricos a conceitos abstratos, observáveis e mensuráveis (Leite et al., 2018) e outra de 

abordagem quantitativa com utilização do Índice de Validade de Conteúdo (IVC), que mede a 

proporção ou porcentagem de especialistas em concordância sobre determinados aspectos da 

tecnologia educativa (Leite et al., 2018; Alexandre; Coluci, 2011; Polit; Beck e Owen, 2007). 

Esse tipo de validação reconhece a subjetividade na interpretação dos itens, o que torna 

essencial a apresentação clara e estruturada do conteúdo. Para isso, além da adoção de bons 

instrumentos, a garantia da qualidade das TES, também envolve uma seleção de especialistas 

que atendam a critérios que considerem a experiência e a qualificação desses profissionais. 

Comumente usados em pesquisas de saúde, os parâmetros de Fehring (1987), contemplam uma 

lista de critérios que os especialistas precisam atender para obter uma pontuação mínima para 

participação no processo de validação. Esses apontamentos tornam-se indispensáveis, uma vez 

que, sua ausência pode resultar em materiais educativos inadequados e impactar seu público-

alvo de forma neutra ou incorreta, devido à probabilidade de transmitir informações inúteis, 

irrelevantes ou inadequadas (Sánchez et al., 2011). 

Apesar da reconhecida importância dessas etapas, observa-se uma carência 

significativa de materiais educativos sobre a participação e importância da MI para a 

homeostase do organismo que tenha passado por processos de validação rigorosos, com a 

participação simultânea de especialistas e do público-alvo. Essa lacuna evidencia a necessidade 
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de ampliar o desenvolvimento e a validação de TES voltadas para essa temática, garantindo que 

sejam acessíveis, cientificamente embasadas e eficazes na prática assistencial. 

Considerando o cenário atual de um crescimento exponencial de doenças 

neuropsíquicas, metabólicas e imunológicas, a produção de materiais educativos validados 

torna-se ainda mais relevante. Essa abordagem contribui para a qualificação das práticas 

educativas em saúde, fortalecendo o cuidado em nível individual e coletivo por meio de 

ferramentas confiáveis e adaptadas às necessidades reais da população. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Elaborar e validar uma tecnologia educativa para profissionais da saúde, ofertando 

conhecimento atualizado, simplificado e tecnológico, validado por especialistas. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

a) Elaborar um e-book, para profissionais da área da saúde, sobre a saúde intestinal, com ênfase 

na microbiota intestinal e sua importância para a homeostase metabólica, através do eixo 

intestino-cérebro. 

b) Validar o conteúdo do e-book com especialistas sobre o tema visando abordagem adequada 

e atualizada sobre o tema.  

c) Validar o design e a adequação do e-book objetivando uma interação assertiva e eficiente 

com o público-alvo. 
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4 PRODUTOS CIENTÍFICOS 

 

4.1 E-book: Intestino nosso segundo cérebro e o protagonismo da microbiota intestinal 

 

Graziela Morais de Oliveira1, Maria Fernanda Gomes da Silva2, Sérgio Henrique Sousa 

Santos1,3, João Marcus Oliveira Andrade1,3 

 
1Curso de Mestrado em Alimentos e Saúde. Instituto de Ciências Agrárias (ICA), Universidade 

Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 
2Programa de Pós-graduação em Ciências da Nutrição (PPGCN). Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri. 
3Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde (PPGCS). Universidade Estadual de            

Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

RESUMO 

 

A microbiota intestinal desempenha um papel simbiótico com o hospedeiro humano 

favorecendo uma fisiologia saudável através do equilíbrio de um microbioma. Essa microbiota 

participa da absorção de nutrientes, produção de vitaminas e neurotransmissores, proteção da 

barreira epitelial intestinal, utilizando vias neurológica, imunológica e metabólica. A 

comunicação dessa microbiota e seus metabólitos com o cérebro, conhecida como eixo 

intestino-cérebro é formado por um sofisticado sistema com a participação de comunicadores 

de vias bidirecionais como nervo vago, eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, sistema nervoso 

autônomo e sistema nervoso entérico. O sistema digestivo, composto por sua microbiota, é 

chamado de “segundo cérebro”, pois o microbioma intestinal excede em mais de 100 vezes o 

genoma humano e, é responsável por muitas funções fisiológicas, promovendo um equilíbrio 

ou distúrbios em órgãos e sistemas quando acontece a disbiose. Considerando a importância da 

disseminação desse conhecimento de forma confiável e interativa, este e-book tem por objetivo 

enfatizar a importância da saúde intestinal e seus co-habitantes, a microbiota intestinal, 

priorizando a população de bactérias, trazendo ao público-alvo informações de estudos recentes 

sobre o tema. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa, explorando artigos relevantes e 

atualizados.  No primeiro momento, foi abordado uma visão geral sobre a microbiota intestinal 

e a interação do eixo intestino-cérebro, trazendo, como protagonismo, grupos de bactérias 

responsáveis por diversas funções orgânicas. Já no segundo momento, são abordadas algumas 

doenças neurológicas, psiquiátricas, metabólicas e intestinais, influenciadas pelo          

desequilíbrio deste eixo, em decorrência da disbiose intestinal, finalizando com uma abordagem 

sobre alimentação adequada e saudável e hábitos de vida e sua influência sobre o eixo intestino-

cérebro. A elaboração desse material instrutivo, didático e validado servirá como meio de 

educação continuada, em formato digital, para profissionais da saúde. 

 

Palavras-chave: Microbiota intestinal. Eixo intestino-cérebro. Doenças. Tecnologia 

Educacional. 

 

 

Observação: Material anexado em formato de imagem.  

 

OLIVEIRA, G. M.; SILVA, M. F. G; ANDRADE, J. M. O. Intestino, o nosso segundo cérebro 

e o protagonismo da microbiota intestinal. Montes Claros: ICA/UFMG, 2025. 57p. 
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4.2 Artigo Científico: Elaboração e validação de e-book sobre o eixo intestino-cérebro 

para profissionais da saúde 

 

Artigo extraído da dissertação de mestrado “O eixo intestino-cérebro e a microbiota intestinal: 

desenvolvimento e validação de uma ferramenta de comunicação em saúde para profissionais 

da saúde”, apresentada ao Curso de Mestrado em Alimentos e Saúde do Instituto de Ciências 

Agrárias (ICA), Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 

 

Artigo formatado segundo as normas para publicação da Revista Sustinere, periódico vinculado 

à Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ANEXO D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 

 

Elaboração e validação de e-book sobre o eixo intestino-cérebro para 

profissionais da saúde 
 

Graziela Morais de Oliveira 
Curso de Mestrado em Alimentos e Saúde da Universidade Federal de Minas Gerais.  

Graduada em Medicina. 

 grazielamo@yahoo.com.br 

 

Maria Fernanda Gomes da Silva 
Mestra em Ciências da Nutrição. Graduada em Nutrição.  

 

João Marcus Oliveira Andrade 

Doutor em Ciências da Saúde. Docente do Curso de Mestrado em Alimentos e Saúde da Universidade Federal de 

Minas Gerais e do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde (PPGCS) da Universidade Estadual de 

Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

Resumo:  

O eixo intestino-cérebro tem sido apontado como um importante sistema com a participação 

das vias endócrina, imunológica e neuronal, que, possui papel crucial na regulação de funções 

corporais. Desse modo, capacitar profissionais da saúde sobre o tema, torna-se imprescindível 

para atualização e direcionamento da prática. Este estudo tem como objetivo descrever o 

processo de elaboração e validação de um e-book para instrução de profissionais da saúde sobre 

o papel da microbiota intestinal no organismo humano. Trata-se de um estudo metodológico 

desenvolvido em 3 fases. A primeira consistiu em uma pesquisa exploratório-descritiva acerca 

do tema abordado. Na segunda foram realizados o planejamento e a elaboração do e-book. A 

terceira fase do estudo foi subdividida em três etapas: validação do conteúdo por 12 juízes 

especialistas no tema, validação da adequação, estrutura e leiaute por 3 especialistas em design 

e validação da adequação geral por 15 representantes do público-alvo. Os resultados obtidos 

nas fases de avaliação foram analisados usando o índice de validade de conteúdo (IVC). O e-

book intitulado “Intestino, nosso segundo cérebro e o protagonismo da Microbiota Intestinal” 

foi composto por 57 páginas distribuídas em 5 capítulos. Na avaliação dos especialistas de 

conteúdo, o e-book obteve IVC no nível da escala igual a 1,0. Pelos especialistas em design 

esse índice foi 0,98 e pelos representantes do público-alvo foi igual a 0,97. A tecnologia 

educacional desenvolvida foi validada quanto ao conteúdo e à aparência, demonstrando-se 

adequada para ser utilizada como instrumento de apoio e atualização para profissionais da área 

da saúde. 

 

Palavras-chave: Microbiota intestinal, Tecnologia Educacional, E-book, Estudos de 

Validação. 

 

Development and validation of an ebook on the gut-brain axis for health 

professionals 
 

Abstract:  

The gut-brain axis has been identified as an important system with the participation of 

endocrine, immunological and neuronal pathways, which plays a crucial role in regulating 

bodily functions. In this way, training health professionals on the subject becomes essential for 

updating and directing practice. This study aims to describe the process of developing and 

validating an ebook to educate doctors, nurses and nutritionists about the role of the intestinal 
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microbiota in the human body. This is a methodological study developed in three phases. The 

first consisted of exploratory-descriptive research into the subject. The second phase involved 

planning and preparing the e-book. The third phase of the study was subdivided into three 

stages: content validation by 12 expert judges on the subject, validation of suitability, structure 

and layout by 3 design experts and validation of general suitability by 15 representatives of the 

target audience. The results obtained in the evaluation phases were analyzed using the content 

validity index (CVI). The ebook entitled “Intestine, our second brain and the role of the 

Intestinal Microbiota” consisted of 57 pages spread over 5 chapters. In the evaluation by the 

content experts, the e-book obtained a CVI of 1.0. The design experts rated it 0.98 and the 

representatives of the target audience rated it 0.97. The educational technology developed was 

validated in terms of content and appearance, and proved to be suitable for use as a support and 

updating tool for health professionals. 

 

Keywords: Intestinal microbiota, Educational Technology, Ebook, Validation Studies. 

 

Desarrollo y validación de un libro electrónico sobre el eje intestino-cerebro 

para profesionales de la salud 
 

Resumen:  

El eje intestino-cerebro ha sido identificado como un importante sistema en el que intervienen 

las vías endocrina, inmunológica y neuronal, que desempeña un papel crucial en la regulación 

de las funciones corporales. De este modo, la formación de los profesionales sanitarios sobre el 

tema se hace imprescindible para actualizar y orientar la práctica. Este estudio pretende 

describir el proceso de desarrollo y validación de un libro electrónico para educar a médicos, 

enfermeros y nutricionistas sobre el papel de la microbiota intestinal en el organismo humano. 

Se trata de un estudio metodológico desarrollado en tres fases. La primera consistió en una 

investigación exploratoria y descriptiva del tema. La segunda fase consistió en la planificación 

y preparación del libro electrónico. La tercera fase del estudio se subdividió en tres etapas: 

validación del contenido por 12 jueces especializados en el tema, validación de la adecuación, 

estructura y maquetación por 3 especialistas en diseño y validación de la adecuación general 

por 15 representantes del público destinatario. Los resultados obtenidos en las fases de 

evaluación se analizaron mediante el índice de validez del contenido (IVC). El libro electrónico 

titulado «Intestino, nuestro segundo cerebro y el papel de la microbiota intestinal» constaba de 

57 páginas repartidas en 5 capítulos. En la evaluación realizada por los expertos en contenido, 

el libro electrónico obtuvo un IVC de 1,0. Por parte de los expertos en diseño, este índice fue 

de 0,98 y por parte de los representantes del público objetivo fue de 0,97. La tecnología 

educativa desarrollada fue validada en términos de contenido y apariencia, demostrando ser 

adecuada para su uso como herramienta de apoyo y actualización para profesionales sanitarios. 

 

Palabras clave: Microbiota intestinal, Tecnología educativa, Libro electrónico, Estudios de 

validación. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie humana é cohabitada por trilhões de microorganismos (bactérias, vírus, 

fungos, protozoários e arqueias) vivendo em simbiose. Essa relação harmônica tem gerado 

grande interesse de pesquisadores nas últimas décadas, com novas descobertas sobre a 

influência da microbiota intestinal (MI) - com ênfase nas bactérias - no eixo intestino-cérebro. 

Esse eixo parece ser a chave para o entendimento de doenças neurológicas, psicossociais, 

metabólicas, imunológicas e intestinais (Cryan et al., 2019). 

A integração da microbiologia com a neurociência traz um tema relevante sobre a 

importância da saúde intestinal e a influência da MI que interfere na comunicação bidirecional 

do eixo intestino-cérebro. Essa via bidirecional envolve a microbiota gastrointestinal, sistema 

nervoso entérico (SNE) e o sistema nervoso central (SNC), através de vias de comunicação 

imunológica, neurológica e endócrina. 

O microbioma (coleção genômica da MI) é um regulador significativo do eixo 

intestino-cérebro que atua em todas as vias de comunicação, participando de vários processos 

fisiológicos do corpo humano. A microbiota pode ser afetada por fatores extrínsecos, como 

dieta, álcool, tabaco, stress, dentre outros, e fatores intrínsecos como fatores genéticos e 

metabólicos, causando uma alteração da homeostase fisiológica, denominada disbiose. Sendo 

essa, responsável pela permeabilidade da barreira intestinal, provocando uma inflamação 

sistêmica, e, consequentemente, um desequilíbrio do eixo (Morais et al., 2020; Karakan et al., 

2021).  

A MI transforma nutrientes da dieta em metabólitos, com destaque para os ácidos 

graxos de cadeia curta (AGCC), vitaminas e neurotransmissores, que participam da homeostase 

do organismo, modulando as vias enteroendócrinas, neuronais e imunológicas (Parker et al., 

2021). A microbiota e seus metabólitos desempenham papel fundamental na fisiologia e 

patologias humanas, através da participação em uma conexão com comunicadores de 

sinalização que inclui o nervo vago, o SNC, o SNE, o sistema nervo autônomo (SNA) e o eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal.  

A disbiose desregula essas vias e seus comunicadores, sendo responsável pela 

permeabilidade da barreira hematoencefálica que provoca neuroinflamações, podendo causar 

doenças do neurodesenvolvimento e doenças neurodegenerativas (Sasso et al., 2023). 
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Em vista disso, o conhecimento acerca desse tema torna-se relevante aos profissionais 

de saúde, uma vez que possibilitam uma abordagem mais abrangente e personalizada no 

tratamento de diversas condições. Para isso, a escolha de recursos digitais vem proporcionando 

um elo entre comunicação, ciência e sociedade, vencendo barreiras geográficas e favorecendo 

o dinamismo e a motivação pelo conhecimento, assim, a educação permanente em saúde 

projeta-se em um remodelamento com as tecnologias digitais (França et al., 2019; Silva; 

Tavares; Tavares, 2019).  

As tecnologias educacionais são dispositivos para mediação de processos de ensinar e 

aprender, utilizadas entre educadores e educandos, nos vários processos de educação formal-

acadêmica, formal-continuada (Nietsche et al., 2005). Dado esses aspectos, a expansão de 

recursos tecnológicos educacionais como o e-book, tem promovido uma disseminação de 

diferentes conteúdos de forma dinâmica e atrativa, uma vez que podem ser disponibilizados de 

maneiras práticas e acessados por diferentes dispositivos eletrônicos como computadores, 

smartphones e tablets. 

No entanto, para que essa tecnologia educacional atenda à sua finalidade, é necessária 

sua validação, processo que objetiva identificar evidências de qualidade, adequação de 

utilização, confiabilidade e relevância, a fim de ser utilizado por um determinado público-alvo, 

sendo assim, confirma a segurança das orientações apresentadas e enaltece o grau de coerência 

das informações em responder ao objetivo proposto (Coluci et al., 2011). 

Assim sendo, este trabalho tem como objetivo descrever o processo de elaboração e 

validação de um e-book destinado a profissionais da saúde que aborda um conteúdo de recentes 

publicações evidenciando a relação de doenças com o desequilíbrio do eixo microbioma-

intestino-cérebro e as estratégias terapêuticas que favorecem a saúde intestinal. 

 

MÉTODOS 

Tipo de Estudo 

 

Trata-se de um estudo metodológico, onde o objetivo do pesquisador é a elaboração, 

aperfeiçoamento e avaliação de um instrumento ou produção tecnológica confiável, preciso ou 

uma estratégia que possibilite aprimorar uma metodologia utilizável que possa ser empregada 

por outros pesquisadores e pessoas (Polit; Beck, 2011). 
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Fases do Estudo 

 

Este estudo foi realizado em três fases. A primeira consistiu em uma pesquisa 

exploratório-descritiva acerca do tema abordado. Na segunda fase foram realizados o 

planejamento e a elaboração do e-book. Na terceira fase do estudo foi realizada a validação de 

seu conteúdo, design e adequação ao público-alvo. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número CAAE: 

85391924.3.0000.5109. 

 

Primeira fase: pesquisa exploratório-descritiva acerca do tema abordado 

 

Foi realizada uma revisão narrativa sobre o tema abordado, explorando artigos 

científicos dos últimos cinco anos, concentrando informações atualizadas devido ao crescente 

interesse sobre o tema. 

A busca foi realizada nas plataformas Pubmed e Science Direct utilizando os termos 

em inglês: Gut-brain; Gut-brain-axis; Microbioma-metabolite, Gut-brain diseases. Os artigos 

foram selecionados de acordo com sua relevância, qualidade e aplicação para compor esta 

proposta. Essa fase foi realizada entre janeiro e março de 2024. 

 

Segunda fase: Planejamento e elaboração do e-book 

 

Esta segunda fase foi realizada de maio a novembro de 2024 em duas etapas: o 

planejamento e a elaboração do e-book. 

 

a) Planejamento do conteúdo 

 

O tema escolhido envolve as áreas da microbiologia e neurociência em meio a um 

tema complexo onde pesquisas neste campo vem avançando. Foi lançado o desafio de sintetizar 

todo esse conhecimento de forma simples e didática abordando, primeiramente, o conhecimento 

do microbioma intestinal, sua complexidade e funcionalidade, e, a importância da MI e sua 

comunicação com o sistema nervoso periférico e central. Em um segundo momento, avançou-

se com o tema da influência do eixo microbiota-intestino-cérebro na saúde mental e digestiva. 

Discutiu-se sobre diversas doenças intestinais, metabólicas, psíquicas, neurológicas e 

neurodegenerativas, com informações baseadas nas recentes descobertas no campo e evidências 

científicas acerca da saúde intestinal e as consequências de seu desequilíbrio na saúde física e 

mental. 
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Um aspecto importante em toda tecnologia educacional refere- se ao design utilizado 

para comunicar o conteúdo. Neste aspecto as ilustrações utilizadas são elementos importantes, 

uma vez que, proporcionam uma leitura agradável e oferecem uma forma mais didática de 

aprendizado. Assim, nesta etapa foram buscadas e organizadas ilustrações com Dedicação de 

Domínio Público CC0 1.0 Universal (Creative Commons Brasil, 2024). 

 

b) Elaboração do e-book 

 

No desenvolvimento de um material cujo objetivo é fornecer informações e 

orientações sobre algum aspecto da saúde, é preciso considerar uma série de elementos que 

interferem na maneira como a informação presente, será compreendida, avaliada e significada 

pelo indivíduo ou grupo envolvido (Peres; Rodrigues; Silva, 2021). Esses elementos referem-

se a literacia em saúde, e busca melhorar a capacitação das pessoas dentro dos domínios dos 

cuidados de saúde, doença, prevenção e promoção da saúde (Landin; Jorente, 2019). 

Neste sentido, objetivando incorporar esses elementos a esta proposta, o e-book foi 

desenvolvido com base nos princípios do Design da Informação (DI). O DI é uma área do 

Design que tem como objetivo equacionar os aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos que 

envolvem os sistemas de informação por meio da contextualização, planejamento e produção 

de interface gráfica de informação para o público-alvo (Landin; Jorente, 2019).  

A estruturação e diagramação do e-book foram realizadas na plataforma Canva® e, 

após a finalização dessa etapa, o material foi submetido ao processo de validação. 

 

Terceira fase: Validação do e-book 

 

Esta é a fase na qual demonstra-se a qualidade do material elaborado. Para Lobiondo-

Wood e Haber (2011), à medida que a validade e confiabilidade dos instrumentos são 

demonstradas, atesta-se sua qualidade, afasta-se a possibilidade de erros aleatórios e aumenta-

se a credibilidade de sua utilização na prática. 

Esta fase foi dividida em três etapas: uma de consulta a juízes especialistas de 

conteúdo, outra de consulta a especialistas em design e por fim, a consulta aos representantes 

do público-alvo. Para tal, os juízes especialistas e os representantes do público-alvo avaliaram 

o e-book por meio de instrumentos validados e analisaram critérios distintos em cada etapa, 

descritos abaixo. 
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a) Instrumentos de avaliação 

 

Para análise pelos juízes especialistas de conteúdo foi utilizado o Instrumento de 

validação de Conteúdo Educativo em Saúde (IVCES), instrumento desenvolvido por (Leite et 

al., 2018), uma ferramenta comumente empregada para validar conteúdos educativos 

disponibilizados em materiais como vídeos, álbuns, cartilhas, jogos, websites e softwares, 

servindo de apoio nas atividades de educação em saúde. O instrumento está configurado em 

dezoito itens, divididos em três domínios: objetivos, que visa avaliar os propósitos, metas ou 

finalidades do material; estrutura/apresentação, que visa avaliar a organização, estrutura, 

estratégia, coerência e suficiência do tema abordado no material, e a relevância, que avalia a 

significância, impacto, motivação e interesse despertados pelo material. Cada item apresenta 

opções de resposta distribuídas em uma escala tipo Likert de três pontos, onde, 0 = discordo; 1 

= concordo parcialmente; 2 = concordo totalmente. O escore total do instrumento foi calculado 

através da união de todos os domínios (Leite et al., 2018). O IVCES aponta, diversos aspectos 

relevantes aos conteúdos educativos que são essenciais para cumprir os propósitos desse tipo 

de material e proporcionar educação da forma mais eficiente possível (Leite et al., 2018). 

Para a análise pelos especialistas em design e pelos representantes do público-alvo foi 

adotado o Suitability Assessment of Materials (SAM), instrumento elaborado por Doak, Doak 

e Root (1996) e traduzido e adaptado no Brasil por Souza, Turrini e Poveda (2015) que tem 

como objetivo avaliar um material educativo quanto à sua adequação para o público-alvo. Ele 

consiste em uma listagem que compreende vinte e dois itens divididos em seis domínios: 

conteúdo, linguagem, ilustrações gráficas, layout e design, motivação para o aprendizado e 

adequação cultural. Cada item apresenta opções de resposta distribuídas em uma escala tipo 

Likert de três pontos, onde, 0 = não adequado; 1 = adequado; 2 = ótimo (Konrad, 2020).  

 

b) Interpretação e Análise dos Dados 

 

As avaliações dos especialistas de conteúdo, dos especialistas em design e dos 

representantes do público-alvo foram analisadas pelo Índice de Validade de Conteúdo (IVC) 

(Alexandre; Coluci, 2011). O IVC mede a proporção de especialistas e representantes do 

público-alvo que estão em concordância sobre determinados aspectos do instrumento e de seus 

itens (Polit; Beck; Owen, 2007). Esse índice foi calculado de duas formas: obtendo o Item-level 

Content Validity Index (I-CVI), para avaliar a concordância dos avaliadores para cada item e, 

em seguida, o Scale-level Content Validity Index, Average Calculation Method (S-CVI/Ave), 

para avaliar a concordância média dos avaliadores em todos os itens (Polit; Beck; Owen, 2007) 



93 

 

Estes índices foram obtidos pela soma das frequências relativas das respostas de 

concordância aos itens dos instrumentos. Para a validação geral do conteúdo, foi considerado 

como desejável para o S-CVI/Ave um índice igual ou superior a 0,90 (Polit; Beck, 2006). Para 

o I-CVI, foi considerado desejável um valor mínimo igual ou superior a 0,78 (Lynn, 1986). 

Todas as análises foram realizadas no programa Excel (Microsoft, Corporation, USA).  

c) Validação por juízes especialistas de conteúdo  

 

A seleção de juízes especialistas foi realizada com base na metodologia descrita por 

Pasquali (1997), pela técnica de avaliação por profissionais de diferentes áreas. Segundo o 

autor, é oportuno que se tenha um número de seis a vinte especialistas, sendo necessário, no 

mínimo, três indivíduos em cada grupo de profissionais selecionados (Pasquali, 1997). 

Para esta proposta em um primeiro momento foram selecionados especialistas da área 

médica, da enfermagem e da nutrição, por meio de consultas na Plataforma Lattes, utilizando 

as palavras-chave: intestino-cérebro, vias metabólicas, microbiota intestinal, microbiota 

intestinal e doenças. E em um segundo momento após análise das produções e publicações dos 

respectivos especialistas, foram selecionados especialistas da área de ciências biológicas.  

Para essa seleção foram adotados os critérios de Fehring (1987), onde o profissional 

recebeu o título de especialista na área ao apresentar uma pontuação mínima de cinco (5) pontos 

considerando experiência docente e em pesquisa na área; participação em grupos e projetos de 

pesquisa;  autoria em pelo menos um trabalho publicado em periódico indexado em área de 

interesse, participação em bancas avaliadoras de tese, dissertação ou monografia de graduação 

ou especialização que envolva a temática; tese, dissertação ou monografia na área; atuação 

prática na área e orientação de teses, dissertações ou monografias na área 

Os profissionais que preencheram os critérios de inclusão foram convidados para a 

pesquisa. Para isso, uma carta-convite foi enviada via e-mail, e, aqueles que aceitaram participar 

tiveram acesso a um formulário on-line desenvolvido no Google Forms® com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um questionário de caracterização do perfil dos 

especialistas e ao instrumento de avaliação, o IVCES. O material a ser avaliado, bem como as 

instruções para avaliação foram enviados anexos a carta-convite. 

Essa etapa foi realizada entre janeiro e fevereiro de 2025 e foi considerada finalizada 

quando foram obtidas doze (12) avaliações, que em seguida foram analisadas conforme descrito 

no item b dessa fase. As sugestões dos especialistas foram organizadas e analisadas pela equipe 
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de pesquisa e consideradas para comporem a nova versão do e-book a ser avaliada pelos 

especialistas em design. 

 

d) Validação por juízes especialistas em design  

 

A seleção e convite de juízes especialistas em design ocorreu de forma semelhante aos 

especialistas de conteúdo. O profissional recebeu o título de especialista em design ao 

apresentar uma pontuação mínima de cinco (5) pontos considerando pelo menos um ano de 

trabalho com design; experiência em elaboração de material educativo; especialização em 

design e/ou tecnologias educacionais; experiência docente e em pesquisa na área de design; 

participação em algum curso/atividade de formação em Design da Informação; especialização 

na área de design e participação em eventos na área.  

Os especialistas em design avaliaram a adequação do e-book por meio do SAM 

instrumento de avaliação que compôs o formulário on-line. Essa etapa foi realizada em 

fevereiro de 2025 e foi considerada finalizada quando foram obtidas três (3) avaliações, que em 

seguida foram analisadas conforme descrito no item b. As sugestões dos especialistas foram 

organizadas e analisadas pela equipe de pesquisa e consideradas para comporem a versão do e-

book a ser avaliada pelo público-alvo.  

 

e) Validação por representantes do público-alvo 

 

Nessa fase foi realizada a avaliação do material pelos representantes do público-alvo 

e teve como objetivo verificar se o e-book está adequado ao que se propõe e compreensível 

para a população a qual se destina. Segundo Teixeira e Mota (2011), não há estudos que 

mostrem um número máximo ou mínimo para determinação do quantitativo total dos 

participantes, entretanto, os autores recomendam que poderão ser recrutados, nesse tipo de 

estudo, entre 9 a 15 participantes (Lopes; Silva; Araujo, 2012; Silva; Nobre; Silva, 2023). 

Seguindo essa recomendação, para o estudo, foram convidados médicos, enfermeiros 

e nutricionistas que exercem suas atividades em hospitais, clínicas médicas, consultórios, 

ambulatórios e postos de saúde, selecionados por meio de amostragem bola de neve (Polit; 

Beck, 2011), na qual, ao identificar um profissional que se encaixa nos critérios para 

participação do estudo, foi solicitado que este, indique outros participantes. O recrutamento foi 

finalizado quando se atingiu o número de 15 representantes do público-alvo. 
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O profissional convidado ao estudo recebeu, por rede social, uma carta-convite para 

participação ao estudo com o link de um formulário on-line desenvolvido no Google Forms® 

com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um questionário de caracterização 

do perfil dos participantes e ao instrumento de avaliação, o SAM.  

O questionário de perfil foi composto por perguntas que levantam informações 

sociodemográficas (idade, sexo, raça/cor, escolaridade) e autorreferidas para doenças 

relacionadas ao estado cognitivo, visão e audição. Esta etapa foi importante para garantir a 

participação de pessoas com o estado cognitivo preservado. A aplicação de questionários para 

obtenção da informação autorreferida é uma estratégia de menor custo, acessível e rápida, e a 

acurácia da informação coletada por autorrelato depende das características do questionário 

(Francisco et. al, 2011), para tanto, o questionário usado para a coleta destas informações foi 

adaptado do VIGITEL (Brasil, 2020) e do CONVID (Fiocruz, 2020), ambas, pesquisas de base 

populacional no brasil. 

O profissional convidado teve acesso ao material elaborado com instruções para 

análise e avaliação, que ocorreu seguindo a mesma estrutura e método de análise descritas para 

os juízes especialistas. As avaliações passaram por análise e posteriormente, por adequações, 

finalizando-se o processo de validação. 

 

RESULTADOS 

O e-book intitulado “Intestino, nosso segundo cérebro e o protagonismo da microbiota 

intestinal”, desenvolvido e validado possui 57 páginas distribuídas em 5 capítulos. O primeiro 

capítulo apresenta a MI e sua importância para o organismo humano. O segundo aborda o 

complexo eixo intestino-cérebro, com suas vias de comunicação, de forma didática e 

simplificada evidenciado o papel crucial da MI nessa via bidirecional. O terceiro capítulo 

aborda diferentes doenças relacionadas a disbiose intestinal, enfatizando a importância da saúde 

intestinal através de um microbioma saudável. No quarto capítulo é abordado como a 

alimentação adequada e saudável, com propriedades antiinflmatórias, antioxidantes e 

anticancerígenas é fundamental para alcançar uma saúde intestinal que refletirá no bem estar 

de modo geral. Por fim, o quinto capítulo traz apontamentos de comportamentos e fatores 

externos que podem impactar na saúde intestinal. 

A etapa de validação de conteúdo envolveu 12 especialistas das áreas de medicina, 

enfermagem, nutrição e ciências biológicas dos quais 41,7% (n=5) eram doutores e 58,3% (n=7) 
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possuíam mestrado. Em termos de experiência profissional, tempo médio relatado de atuação 

na área docente foi de 10,5 anos, e na pesquisa, de 9,7 anos. Todos os juízes especialistas 

possuíam experiência em pesquisa ou trabalho relacionado ao eixo intestino-cérebro, vias 

metabólicas, microbiota intestinal e doenças. 

A seleção de especialistas buscou adequar-se a recomendação de um painel mínimo 

de pelo menos três especialistas para cada área de formação (Pasquali, 1997), mas, devido ao 

processo de seleção que incluiu especialistas da área de ciências biológicas, esse número não 

foi atingido, porém, prezando seus atributos nas áreas de interesse para o estudo, diversificando 

o olhar crítico para o conteúdo, suas avaliações foram mantidas. Essa etapa obteve a validação 

de conteúdo por um painel composto 25% por médicos (n=3), 25% por enfermeiros (n=3), 

33,3% por nutricionistas (n=4) e 16,7% por biólogos (n=2).  

O IVCES (2018), utilizado nessa etapa para juízes especialistas, possui 18 itens. A 

partir dos resultados analisados (Tabela 1), a avaliação apresentou concordância geral média 

(S-CVI/Ave) de 1. De acordo com os critérios de Lynn (1986), os valores obtidos para S-

CVI/Ave indicam excelente validade de conteúdo. 

Tabela 1: Avaliação dos especialistas de conteúdo quanto ao objetivo, apresentação e relevância 

do e-book, conforme o IVCES (n=12). Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, 2025. 
Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde - IVCES 

Itens do Instrumento I-CVI* S-CVI/Ave ** 

1. Objetivos  

1 

1.1 Contempla tema proposto 1 

1.2 Adequado ao processo de ensino-aprendizagem 1 

1.3 Esclarece dúvidas sobre o tema abordado  1 

1.4 Proporciona reflexão sobre o tema 1 

1.5 Incentiva mudança de comportamento 1 

2. Estrutura/Apresentação  

2.1 Linguagem adequada ao público-alvo 1 

2.2 Linguagem apropriada ao material educativo 1 

2.3 Linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no 

processo educativo 

1 

2.4 Informações corretas 1 

2.5 Informações objetivas 1 

2.6 Informações esclarecedoras 1 

2.7 Informações necessárias  1 

2.8 Sequencia lógica de ideias 1 

2.9 Tema atual 1 

2.10 Tamanho do texto adequado 1 

3. Relevância  

3.1 Estimula o aprendizado 1 

3.2 Contribui para o conhecimento na área 1 

3.3 Desperta interesse pelo tema 1 
Fonte: Dados da pesquisa, Montes Claros/MG, 2025.  

*Índice de Validade de Conteúdo por item (I-CVI); ** Índice de Validade de Conteúdo geral (S-CVI/Ave) 
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Ao analisar os resultados do I-CVI obtidos, todos os itens do instrumento obtiveram I-

CVI de 1,00, resultados que comprovam a boa qualidade do conteúdo produzido. Além disso, 

itens de relevância para o desenvolvimento do material, principalmente quanto à linguagem e 

ao conteúdo, obtiveram avaliação excelente. 

A maioria dos comentários dos juízes estiveram relacionadas à ajustes necessários em 

termos, conceitos e grafia, o que não afetou de modo geral a pontuação obtida no instrumento 

de avaliação. No âmbito, enriquecimento do material, duas sugestões foram semelhantes:  

 

“Uma abordagem direcionada à saúde intestinal pode incluir o uso de probióticos e 

prebióticos, como sugestão explorar mais esse âmbito do ponto de vista da Nutrição” (Juiz 2).  

 

“Talvez trazer opções da microbiota saudável, manipulados e nutracêuticos e 

psicobioticos” (Juiz 8). 

 

É reconhecida a relevância e importância desses temas, contudo, desde a etapa de 

planejamento deste trabalho, não consistia no objetivo do projeto, uma vez que merecem e 

demandam uma pesquisa específica para abordagem e aprofundamento. Por isso, essas 

sugestões não foram acatadas, contudo, deixam espaço para futuros projetos semelhantes   sobre 

o tema. 

A etapa de validação em design, envolveu 3 juízes, com tempo médio de 18 anos de 

atuação na área e 14 anos em pesquisa, sendo 33,3% (n=1) graduado e 66,7% (n=2) doutores. 

As áreas de atuação relatadas foram design, design de informação e produção de recursos 

instrucionais como cartilhas, e-books e panfletos. Os resultados referentes a essa etapa estão 

apresentados em Tabela 2. O SAM, instrumento utilizado por esses especialistas, avalia 

materiais educativos e aspectos relacionados à sua adequação e eficácia da comunicação 

(Souza; Turrini; Poveda, 2015). 
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Tabela 2: Avaliação do e-book pelos especialistas em design, quanto à organização, escrita, 

aparência e motivação do aprendizado do e-book, conforme o SAM (n=3). Montes Claros, 

Minas Gerais, Brasil, 2025. 
Suitability Assessment of Materials – SAM 

Itens do Instrumento I-CVI* S-CVI/Ave ** 

1. Conteúdo  

0,98 

 

 

1.1 O propósito está evidente 1 

1.2 O conteúdo trata de comportamentos 1 

1.3 O conteúdo está focado no propósito  1 

1.4 O conteúdo destaca os pontos principais 1 

2. Exigência da alfabetização  

2.1 Nível de leitura 1 

2.2 Usa escrita na voz ativa. 1 

2.3 Usa vocabulário com palavras comuns no texto 1 

2.4 O contexto vem antes de novas informações 1 

2.5 O aprendizado é facilitado por tópicos 1 

3. Ilustrações  

3.1 O propósito da ilustração referente ao texto está claro 1 

3.2 Tipos de ilustrações 1 

3.3 As figuras/ilustrações são relevantes 1 

3.4 As listas, tabelas etc. têm explicação 1 

3.5 As ilustrações têm legenda. 1 

4. Leiaute e apresentação  

4.1 Características do leiaute 1 

4.2 Tamanho e tipo de letra 1 

4.3 São utilizados subtítulos  1 

5. Estimulação/Motivação  

5.1 Utiliza a interação 0,67 

5.2 As orientações são específicas e dão exemplos 1 

5.3 Motivação e autoeficácia 1 

6. Adequação cultural  

6.1 É semelhante à sua lógica, linguagem e experiência 1 

6.2 Imagem cultural e exemplos 1 
Fonte: Dados da pesquisa, Montes Claros/MG, 2025.  

*Índice de Validade de Conteúdo por item (I-CVI); ** Índice de Validade de Conteúdo geral (S-CVI/Ave) 

 

A validação pelos especialistas em design obteve um S-CVI/Ave de 0,98, considerado 

desejável. Dos 22 itens do instrumento, apenas um obteve I-CVI diferente de 1,00. O item 18 

“Utiliza a interação” obteve índice de 0,67. Esse item foi debatido na seção de sugestões, visto 

que, o material objetivou abordar um tema complexo. 

 

“Fiquei na dúvida do que vocês entendem por interação. Não vi interação (do ponto 

de vista da computação), mas também não senti falta. Existe um certo ‘movimento’ na leitura, 

que a deixa dinâmica (...)” (Juiz 2).  

 

Relacionado a esse tópico, foi apontado pelo Juiz 12 na etapa de avaliação do 

conteúdo:  
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“Quando perguntam sobre interação, sugiro colocar links interativos, onde se pode 

por exemplo abrir uma outra parte, levar o leitor a outra área e voltar ou ainda, direcionar um 

vídeo na internet... pensando aqui em como trazer bastante interatividade ao documento”. 

Outro comentário semelhante destacou: “O e-book também poderia apresentar interseção com 

o material e linguagem do Guia Alimentar brasileiro, seja por meio da inclusão das imagens 

de grupos de alimentos/dos exemplos de alimentos, ou seja, via vídeos curtos acessíveis por 

QR codes” (Juiz 9). 

 

A primeira sugestão foi acatada, e, a segunda parcialmente no Capítulo 4, que aborda 

sobre a importância da alimentação adequada e saudável, uma vez, que o objetivo principal do 

capítulo não foi detalhar este tema, portanto, a inserção de um link externo foi adotada como 

estratégia para aprofundamento do tema.  

Além do aspecto associado a interatividade sugestões relacionadas à organização e ao 

leiaute e tipografia utilizados no e-book também foram acatados como o uso de espaço 

negativo: 

 “(...) para melhorar layout, variação da organização dos volumes dos textos para 

melhorar leitura, aumentar o espaço entre as linhas (...)” (Juízes 1 e 3). 

 

Após avaliação pelos especialistas em design, o e-book passou por ajustes e, 

posteriormente foi avaliado por representantes do público-alvo, seguindo para a última etapa 

de validação. 

Esta etapa envolveu 15 representantes do público-alvo (5 homens e 10 mulheres) com 

idade média de 41,87 (DP 9,59) anos. Em relação à raça, 6 (40%) participantes declararam-se 

brancos, 5 (33,3%) declararam-se pardos, 3 (20%) pretos e 1 (6,67%) declarou-se amarelo. Em 

relação à escolaridade, todos os participantes possuíam curso superior em alguma das áreas de 

interesse (medicina, enfermagem e nutrição) para o público-alvo dessa pesquisa.  

Os resultados da avaliação da adequação do e-book pelo público-alvo são apresentados 

na Tabela 3. O S-CVI/Ave foi igual a 0,97, sendo, portanto, o e-book considerado adequado no 

que se refere ao seu conteúdo, linguagem, ilustrações, layout e apresentação, estímulo e 

motivação para aprender e adequação cultural.  
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Tabela 3: Avaliação da adequação do e-book por representantes do público-alvo, quanto à 

organização, escrita, aparência e motivação do aprendizado do e-book, conforme o SAM 

(n=15). Montes Claros, Minas Gerais, Brasil, 2025. 
Suitability Assessment of Materials – SAM 

Itens do Instrumento I-CVI* S-CVI/Ave ** 

1. Conteúdo  

0,97 

 

 

1.1 O propósito está evidente 1 

1.2 O conteúdo trata de comportamentos 0,87 

1.3 O conteúdo está focado no propósito  1 

1.4 O conteúdo destaca os pontos principais 1 

2. Exigência da alfabetização  

2.1 Nível de leitura 1 

2.2 Usa escrita na voz ativa 1 

2.3 Usa vocabulário com palavras comuns no texto 1 

2.4 O contexto vem antes de novas informações 1 

2.5 O aprendizado é facilitado por tópicos 1 

4. Ilustrações  

3.1 O propósito da ilustração referente ao texto está claro 0,93 

3.2 Tipos de ilustrações 0,93 

3.3 As figuras/ilustrações são relevantes 0,93 

3.4 As listas, tabelas etc. têm explicação 0,93 

3.5 As ilustrações têm legenda. 0,93 

4. Leiaute e apresentação  

4.1 Características do leiaute 1 

4.2 Tamanho e tipo de letra 1 

4.3 São utilizados subtítulos  1 

5. Estimulação/Motivação  

5.1 Utiliza a interação 1 

5.2 As orientações são específicas e dão exemplos 1 

5.3 Motivação e autoeficácia 1 

6. Adequação cultural  

6.3 É semelhante à sua lógica, linguagem e experiência 0,93 

6.4 Imagem cultural e exemplos 0,93 
Fonte: Dados da pesquisa, Montes Claros/MG, 2025.  

*Índice de Validade de Conteúdo por item (I-CVI); ** Índice de Validade de Conteúdo geral (S-CVI/Ave) 

 

Essa etapa de avaliação demonstrou que o e-book atendeu ao propósito de comunicar o tema, 

conforme descrito nas falas dos participantes a seguir: 

 

“Material com tema atual e de grande relevância para o conhecimento dos 

profissionais da saúde. Através deste estudo, adquirimos conhecimentos novos para 

tratar e orientar os usuários sobre a importância” (Participante 4). 

 

“O e-book me foi muito útil, conseguiu sintetizar e consolidar informações e abrir 

minha visão para a inter-relação da microbiota intestinal e determinadas condições e 

patologias” (Participante 10). 

 

“(...) parabenizo pelo trabalho, justamente por essa temática ser pouco enfatizado 

(como citado na apresentação) dado a relevância de um conhecimento fisiopatológico 

mais aprofundado para uma conduta mais assertiva aos tratamentos clínicos 

nutricionais” (Participante 12). 
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Além de opinar sobre o material em si, os participantes foram convidados a comentar sobre 

aspectos que poderiam melhorar a qualidade do material. Nessa etapa também foi sugerida a 

abordagem de probióticos, prebióticos e simbióticos (sugestão do Participante 9), contudo, esse 

tópico não entrou no escopo da etapa de planejamento do conteúdo. 

 

“Profissionais que não são da área da saúde, podem ficar um pouco perdidos nos 

termos técnicos. O assunto é de grande interesse de toda a população, por isso a 

simplificação pode auxiliar na divulgação” (Participante 6). 

 

Esse comentário aponta uma demanda que não foi contemplada na proposta deste 

trabalho - profissionais que não são da área da saúde e população geral - mas que abre espaço 

para o desenvolvimento e a disseminação de novos materiais sobre o tema que contemplem e 

envolvam esses grupos, dado a sua importância na saúde e bem-estar. 

 

DISCUSSÃO 

 

Compreender como o intestino afeta e regula o SNC, facilita a identificação de novos 

alvos para prevenção e tratamento das diversas doenças associadas. A modulação do eixo 

intestino-cérebro pela MI vem ganhando espaço na neurociência, e pesquisas apontam uma 

conexão entre funções digestivas, respostas emocionais, imunidade corporal e desenvolvimento 

cerebral (Wang et al., 2024; Socala et al., 2021).  

Devido ao impacto desses estudos, a elaboração e validação do presente e-book para 

profissionais da saúde, visa oferecer um conteúdo atualizado para a educação permanente, 

possibilitando uma leitura interativa e de fácil manuseio, validada por juízes especialistas e 

representantes do público-alvo. O interesse pela leitura digital vem crescendo devido sua 

praticidade e facilidade de acesso, além de uma tendência a digitalização na área da saúde, 

exigindo habilidades digitais dos profissionais. Literaturas brasileiras e internacionais 

reconhecem que e-books validados são apreciados como recursos relevantes de aprendizado 

para profissionais da saúde, incentivando leituras frequentes em sua prática clínica (Alencar et 

al., 2024; Ferreira et al., 2025). 

A validação de conteúdo pelos especialistas avalia a representatividade do material em 

abordar adequadamente o que é proposto, bem como sua qualidade, e aumenta a probabilidade 

de sucesso e eficácia ao que se propõe (Leite et al., 2018). As avaliações obtidas por meio do 

IVC, mesmo com sugestões de aprimoramento na abordagem da mensagem, consideraram o 

material adequado, atendendo ao objetivo de comunicar o conteúdo abordado. A diversidade 
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de áreas de atuação de juízes especialistas também foi importante para agregar maior 

credibilidade ao resultado. 

Nos últimos anos, especialmente após a pandemia da COVID-19, houve um aumento 

quantitativo e qualitativo no acesso às tecnologias e na busca de informações em publicações 

eletrônicas (Faria et al., 2021). Os e-books carregam um conjunto de dados e estão disponíveis 

na internet em diferentes formatos, podendo ser descarregados para computadores, celulares e 

tablets por meio de downloads. Suas vantagens estão associadas à agilidade no processamento 

técnico, acesso multiusuário, possibilidade de pesquisa integrada por meio de links e facilidade 

de compartilhamento (Faria et al., 2021).  

O Design da Informação agrupa uma ampla gama de conhecimentos e aplicações, que 

fornece elementos de melhoria significativa para a interface gráfica, a fim de melhorar o acesso, 

a interação e a comunicação dos documentos, com foco na legibilidade, compreensão e 

integração do conhecimento (Landim; Jorente, 2019). Para materiais textuais, há elementos 

extrínsecos, como o formato e a escolha de palavras, que podem influenciar nos processos de 

compreensão e retenção da informação (Landim; Jorente, 2019). Também é importante, que, 

elementos gráficos, ícones e pictogramas sejam usados somente para expressar informação 

relevante, a fim de facilitar a compreensão e a retenção da mensagem (Landim; Jorente, 2019). 

Tendo em vista esses aspectos, a validação por especialistas em design engloba uma 

etapa essencial para assegurar que o e-book elaborado aborde o tema de maneira efetiva e 

dinâmica através de sua organização e leiaute. Para cumprir seu objetivo, o material deve 

atender às necessidades e expectativas do público-alvo (Faria et al., 2021), por conseguinte, a 

avaliação por representantes do público-alvo foi fundamental para aumentar a probabilidade de 

engajamento. Embora o IVC médio tenha indicado um alto índice de concordância entre os 

juízes de design e representantes do público-alvo, sugestões de melhoria para o material foram 

recebidas. 

Isso implica, não somente, na melhoria do material, mas também em atender ao que o 

público-alvo considera relevante em sua prática e linha de conhecimento. Assim, esse estudo 

contribui no âmbito da educação permanente para esse campo de estudo em áreas 

interdisciplinares, proporcionando de maneira simplificada informações oriundas de uma 

robusta revisão da literatura. 
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Uma limitação deste estudo foi a ausência de participação de outros profissionais da 

saúde que poderiam enriquecer e/ou trazer outras perspectivas para o e-book. Por isso, o 

desenvolvimento de novos materiais para atender à diferentes propósitos são incentivados. 

Até o momento, não identificamos publicações de estudos que tiveram como 

finalidade a elaboração e validação de e-books baseados na relação intestino-cérebro e a 

importância da microbiota intestinal, assim, oferta-se um estudo pioneiro no tema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    

A opção pelo formato digital acompanha a crescente preferência por leitura em meio 

eletrônico, transformando o e-book em uma mídia de conhecimento dinâmica e acessível. O 

tema — a importância da saúde intestinal no contexto do eixo intestino-cérebro — responde à 

demanda atual por compreender a inter-relação entre microbiota e doenças físicas, 

metabólicas, neurológicas e comportamentais. Ao apresentar o assunto de modo didático, 

interativo e visualmente atraente, o e-book oferece uma via atualizada de estudo e atualização 

profissional. 

O estudo alcançou plenamente seu propósito: a tecnologia educacional desenvolvida 

foi submetida a um processo metodológico rigoroso e obteve validação em todas as etapas. O 

conteúdo e a linguagem foram aprovados por especialistas, o projeto gráfico recebeu o aval de 

profissionais de design, e a clareza e compreensão do material foram confirmadas pelo público-

alvo. Assim, o material demonstra a relevância de aplicar critérios psicométricos à avaliação de 

Tecnologias Educativas em Saúde, garantindo confiabilidade e adequação ao público-alvo e 

evitando a disseminação de informações imprecisas. Consolidado como ferramenta eficaz de 

apoio aos serviços de saúde, o e-book tem potencial para ampliar o conhecimento sobre saúde 

intestinal, com o intuito de atingir profissionais da saúde interdisciplinares, levando uma 

mensagem de alerta à necessidade de um olhar para o paciente de forma integral, uma vez que 

os sistemas que formam o organismo humano não devem ser tratados separadamente, uma vez 

que, existe uma comunicação, exemplificada neste trabalho. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A opção pelo formato digital acompanha a crescente preferência por leitura em meio 

eletrônico, transformando o e-book em uma mídia de conhecimento dinâmica e acessível. O 

tema — a importância da saúde intestinal no contexto do eixo intestino-cérebro — responde à 

demanda atual por compreender a inter-relação entre microbiota e doenças físicas, metabólicas, 

neurológicas e comportamentais, revigorando a máxima hipocrática de que “todas as doenças 

começam no intestino”. Ao apresentar o assunto de modo didático, interativo e visualmente 

atraente, o e-book oferece uma via atualizada de estudo e atualização profissional. 

O estudo alcançou plenamente seu propósito: a tecnologia educacional desenvolvida 

foi submetida a um processo metodológico rigoroso e obteve validação em todas as etapas. O 

conteúdo e a linguagem foram aprovados por especialistas, o projeto gráfico recebeu o aval de 

profissionais de design, e a clareza e compreensão do material foram confirmadas pelo público-

alvo. Assim, o material demonstra a relevância de aplicar critérios psicométricos à avaliação de 

Tecnologias Educativas em Saúde, garantindo confiabilidade e adequação ao público-alvo e 

evitando a disseminação de informações imprecisas. Consolidado como ferramenta eficaz de 

apoio aos serviços de saúde, o e-book tem potencial para ampliar o conhecimento sobre saúde 

intestinal, com o intuito de atingir profissionais da saúde interdisciplinares, levando uma 

mensagem de alerta à necessidade de um olhar para o paciente de forma integral, uma vez que 

os sistemas que formam o organismo humano não devem ser tratados separadamente, uma vez 

que, existe uma comunicação, exemplificada neste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



107 

 

ANEXOS 

 

ANEXO A - Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO B - Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde (LEITE et al., 2018) 

 

Instruções:  

Após análise do E-book: Intestino, o nosso segundo cérebro - e o protagonismo da Microbiota 

Intestinal, proceda sua análise por meio deste instrumento, marcando a opção que melhor 

represente seu grau de concordância com as afirmativas apresentadas, sendo elas: discordo, 

concordo parcialmente e concordo totalmente.  

 
ITENS 0* 1** 2*** 

OBJETIVOS: propósitos, metas ou finalidades    

Contempla tema proposto    

Adequado ao processo de ensino-aprendizagem    

Esclarece dúvidas sobre o tema abordado    

Proporciona reflexão sobre o tema    

Incentiva mudança de comportamento    

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: organização, estrutura, 

estratégia, coerência e suficiência  

   

Linguagem adequada ao público-alvo    

Linguagem apropriada ao material educativo    

Linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no processo 

educativo 

   

Informações corretas    

Informações objetivas    

Informações esclarecedoras    

Informações necessárias    

Sequência logica das ideias    

Tema atual    

Tamanho do texto adequado    

RELEVÂNCIA: significância, impacto, motivação e interesse     

Estimula o aprendizado    

Contribui para o conhecimento na área    

Desperta interesse pelo tema    

Legenda: *0 = discordo; **1 = concordo parcialmente e ***2 = concordo totalmente. 

 

Deixe aqui a sua opinião sobre o e-book ou sugestões para torná-lo melhor: 

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO C - Suitability Assessment of Materials - SAM (Sousa; Turrini; Poveda, 2015; Doak; 

Doak; Root, 1996) 

 

Instruções:  

Após análise do E-book: Intestino, o nosso segundo cérebro - e o protagonismo da Microbiota 

Intestinal, proceda sua análise por meio deste instrumento, marcando a opção que melhor 

represente seu grau de concordância com as afirmativas apresentadas, sendo elas: não 

adequado, adequado e ótimo.  

 
ITENS 0* 1** 2*** 

Conteúdo    

O propósito está evidente    

O conteúdo trata de comportamentos    

O conteúdo está focado no propósito    

O conteúdo destaca os pontos principais    

Linguagem    

Nível de leitura    

Usa escrita na voz ativa    

Usa vocabulário com palavras comuns no texto    

O contexto vem antes de novas informações    

O aprendizado é facilitado por tópicos    

Ilustrações    

O propósito da ilustração referente ao texto está claro    

Tipos de ilustrações    

As figuras e ilustrações são relevantes    

As listas, tabelas, etc. tem explicação    

As ilustrações tem legenda    

Leiaute e apresentação    

Característica do leiaute    

Tamanho e tipo de letra    

São utilizados subtítulos    

Estimulação / Motivação do aprendizado     

As orientações são específicas e dão exemplos    

Motivação e autoeficácia    

É semelhante a sua lógica, linguagem e experiência    

Adequação cultural    

É semelhante a sua lógica, linguagem e experiência    

Apresenta imagens e exemplos adequados culturalmente    

Legenda: *0 = não adequado; **1 = adequado e ***2 = ótimo. 

 

Deixe aqui a sua opinião sobre o e-book ou sugestões para torná-lo melhor: 

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO D - Diretrizes para Autores da Revista Sustinere  

 

O trabalho deverá seguir a seguinte sequência de apresentação: 

 

- Título do trabalho em português, espanhol e em inglês. (Times New Roman 14 - Negrito) 

 

- Nome do(s) autor (es). (Times New Roman 12 - Negrito) 

 

- Currículo resumido(s) do(s) autor (es). (Times New Roman 12) 

 

- Endereço (e-mail) para correspondência, do autor principal. (Times New Roman 10) 

 

- Resumo em português, espanhol e em inglês. (Times New Roman 12) 

 

- Palavras-chave em português, espanhol e em inglês. (Times New Roman 12) 

 

- Texto do trabalho. (Times New Roman 12) 

 

- Agradecimentos (caso houver). (Times New Roman 12) 

 

- Referências. (Times New Roman 10) 

 

- Anexos (caso houver). (Times New Roman 12) 

 

Orienta-se utilizar a norma ABNT vigente para a apresentação das referências ao corpo e ao 

fim de texto. A SUSTINERE, utiliza as normas da ABNT NBR 10520:2023 para suas 

referências. Sugere-se a utilização de softwares gerenciadores de referências. Os mais 

conhecidos são o Mendeley, Zotero, Papers, EndNote. Utilize os que você se identifique, e 

tenha habilidade de uso. Existe também a ferramenta MORE (Mecanismo Online para 

Referências), da UFSC, que oferece esse serviço online, e gera referências no formato que 

utilizamos em nosso periódico. 

 

A inserção dos metadados do artigo, constando dados referenciais dos autores e do trabalho são 

uma exigência fundamental para a publicação de artigos na SUSTINERE, uma vez que, além 

de ser uma demanda importante para a interação de mecanismos de busca e avaliação por parte 

de indexadores, auxilia na acessibilidade e visibilidade do material e, consequentemente, o 

crescimento da Revista. 

 

 


